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POLÍTICA ECONÓMICA 

Para BNDES, País voltou a crescer 
Delben Leite informou que pedidos de empréstimo ao banco cresceram 22% até maio 

Sera , o A^,ara; AE 	 Ari 

RIO — O pre- 
sidente do 
Banco Nacio- 

	 nal de Desen- 
FIM DA ea, volvimento 

RECESSAO  Econômico e 
Social 
(BNDES), 

Luiz Carlos Delben Leite, 
disse ontem que o processo 
de retomada do crescimen-
to econômico já começou. 
Embora não tenha ainda o 
balanço do primeiro semes-
tre, ele informou que de ja-
neiro a maio o número de 
consultas de empréstimos 
ao Sistema BNDES cresceu 
22% em relação a igual pe-
ríodo do ano anterior. _ 

"Isso demonstra a disposi-
ção dos empresários de vol-
tar a investir", afirmou du-
rante seminário sobre o 
BNDES e a retomada do 
crescimento, promovido pe-
la associação dos funcioná-
rios da instituição. 

Macroprojetos — Delben Lei-
te disse que o banco criou 
um grupo de trabalho na se-
mana passada para identifi-
car macroprojetos que pos-
sam ser apoiados pela insti-
tuição. Um deles seria o da 
Hidrovia do Rio Tietê e há 

três outros também em mi-
ra, mas que ele preferiu não 
revelar. Delben • Leite frisou 
que o banco está trabalhan-
do para cumprir o objetivo 
do governo, que é fazer a 
economia crescer, reduzin-
do disparidades regionais e 
aumentando a renda da po-
pulação. 

Descentralização — Como 
exemplo desse esforço, ci-
tou o programa Nordeste 
Competitivo, que o BNDES 
lançará no dia 14, em Reci-
fe, com a presença do presi-
dente da República, Itamar 
Franco. Por esse programa, 
as empresas nordestinas re-
ceberão financiamentos 
que totalizarão US$ 1 bi-
lhão (Cri 58,5 trilhões) em 
dois anos, devendo criar 
cerca de 100 mil empregos. 
"Esse apoio permitirá ás 
empresas nordestinas con-
correr no mercado interna-
cional", acrescentou. 

O presidente do BNDES' 
informou que o banco parti-- 
cipará com até 90% de pro-,1  
jetos de pequenas e médias 
empresas da região na com- -  
pra de máquinas e equipa- -  
mentos e na ampliação de 
capacidade instalada. 

Moreira Ferreira 
"Há pontos em comum 
()vir() a Piesn e o PNBE" 

Emerson Kapaz 
"País é mais importante 
do que as divergêneias" 


